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Hoje eu me peguei meditando sobre o que dizer, e nas idas e vindas da imaginação, nada mais 

apropriado do que ser simples e tradicional. Principiar com o agradecimento aos meus alunos, pela 

honraria que me concederam ao ser porta-voz de reflexões e sentimentos que gostaria de partilhar 

nesta noite de formatura, em que a vida apenas recomeça. Despedem-se alunos. Saudam-se 

economistas.

Ser paraninfo simboliza alguém que trilhou caminhos além da ciência e do conhecimento 

empírico. É aquele que traçou paralelas. Imprimiu valores humanos, de dedicação, de solidariedade, 

de compreensão, inclusive defeitos. É por causa deles que se está sempre em aprimoramento. O ser 

humano é um projeto inacabado. E triste é se considerar pronto. Aí ele parou. Ele morreu para o 

tempo. Ficou para trás. Não será mais ouvido por não ter mais significados a dizer. Para não afundar 

neste breu de alma, existe uma inspiração infinita. São os livros estampando diálogos com a 

imaginação, escancarando horizontes sem fronteiras. Voltem sempre a eles, seja pelo estudo formal 

ou pela ambição do querer saber.

No folhear dos anos, procurei ensinar valores. Dentre eles, de que as pessoas são 

semelhantes. Alguns são bons numa qualidade, outros noutra. No final, na generalidade, terminamos 

parecidos. E caso se citar o Gênesis, de que do pó viemos e a ele se regressa, não há escapatória, os 

seres humanos são a rigor iguais. Uma lição que parece ter sido esquecida ou posta de lado. Há 

pouco lugar para a solidariedade, o compartilhamento, o respeito. Como se o melhor que as pessoas 

trazem dentro de si fosse reprovável manifestar nesse mundo de competição, do dinheiro enquanto 

um fim para se existir e não um meio. Assim tem acontecido no cotidiano, assim tem sido transportado 

para outras esferas da convivência. 

O ofício de ensinar e aprender demonstra que a educação transforma o homem. Então, há 

algo errado com o comportamento humano ao se extraviarem valores. Quando nos anos 50, do 

século passado, a escolaridade era muito menor, e nem se falava da quantidade e velocidade como o 

conhecimento se disseminava, o futebol já apontava como entretenimento preferido pela população. 

E justo numa época em que o computador nem existia, as torcidas entravam juntas pelo mesmo 

portão. Reinava clima de festividade, de congraçamento, de riso, de compartilhar um momento de 

felicidade. Hoje parece imperar um ambiente de ferocidade, de intolerância, como se os seres 

humanos fossem arqui-inimigos, alimentando até desejos de vingança, em lugar de um sentido que 

deveria aproximá-los pela igualdade. A educação aparenta ter falhado. Que valores estão sendo 

transmitidos? Educação num amplo sentido. A família educa. A escola educa. A sociedade educa. A 

rua educa. A televisão educa. O mendigo educa. Não obstante os saltos da tecnologia a oferecer 

maravilhas, o ser humano parece ter recuado um passo atrás. Mas, tenho perseverado no contrário, 
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de que a índole do homem é boa. A ciência não encontrou o gen da bondade, nem o gen da maldade, 

nem o vírus do bem, nem o vírus do mal. O que se depara são as sementes. E o homem será o que for 

e vai sendo semeado. As sementes, o modo de semear, o modo de lavrar moldará o mundo que se 

descortina aos olhos. Que sementes estão sendo plantadas? Os atos humanos refletem as sementes 

que nasceram. A boca anuncia o que reserva a alma.

Amanhã, quando esta solenidade ainda exalar lembranças, levante mais tarde. É mérito seu. 

Abrace seu pai. Abrace sua mãe. Antes, olhe bem fundo nos olhos deles. Abrace, enfim, quem te 

acompanhou. Ali, rente, sem vacilar, momento a momento. E nada diga. O silêncio será revelador. 

Abrace apertado. Se esse alguém imprescindível foi embora, naquela viagem ao infinito, não se 

entristeça tanto assim. Apalpe-se. Ele está dentro de ti. Na maneira de teu olhar, na maneira de teu 

andar, nos teus dizeres, em teus gestos espontâneos, teus cacoetes irrefletidos, ele vive, sim ele vive. 

Dentro de ti. Você é a eternidade de quem te gerou e teu filho ou promessa dele é o espelho que te 

prolonga ao universo sem começo nem fim. Tome uma atitude diferente por estes próximos dias. 

Plante uma árvore, de preferência frondosa, ou frutífera, para daqui há trinta anos, quando olhar para 

ela, ela simbolize a imponência do que você foi capaz de realizar, do ser humano muito melhor que 

você seguiu ser esculpindo ao longo dos anos, dos frutos que conseguiu produzir. Neste dia, você 

deve se rir, suspirar de satisfação e, por certo, há de exclamar, à sombra da árvore que plantou tantos 

anos atrás: 

- É, meu velho, cheguei onde você me disse!...

Caso leve seu filho para este ponto futurístico, ele vai se intrigar do teu sorriso, de teu 

murmurar consigo mesmo, vai perguntar:

- Pai, com quem você está falando?!...

- Nada, meu filho. Nada. Estou falando com meu professor. Não! Estou falando com meus 

professores!

E ali permanecerão os dois, rindo, em conversa ruidosa como dois passarinhos, enquanto o tempo 

conferir a sensação de ter parado de admiração.

Muito obrigado a todos
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